
Novo reservatório deve ficar pronto 
no máximo até Janeiro de 2017

NOVO RESERVATÓRIO

Samae busca parcerias para execução 
de projeto de captação de água

NADA SIMPLES

O novo reservatório 
que está sendo cons-
truído pelo Samae para 
abastecer Tangará da 
Serra também tem sido 
levantado como ques-
tionamento para a falta 
de água no município. 
Muitas pessoas insistem 
em perguntar porque a 
obra de tamanha enver-
gadura e importância, 
ainda não está em fun-
cionamento.

O diretor da autar-
quia, Wesley Lopes Tor-
res, afirmou que uma 
série de fatores emper-
raram a obra anterior-
mente, como o baixo po-

tencial de investimento 
do órgão, por exemplo. 
Além disso, Wesley 
disse que a chegada de 
Selton Vieira na Secre-
taria de Infraestrutura, 
facilitou o diálogo com 
o prefeito devido a apro-
ximação de pensamento 
entre os dois.

“Conseguimos junta-
mente com o secretário 
Selton, iniciar a execu-
ção dessa obra que é de 
suma importância para 
Tangará da Serra e que, 
em momento algum, nós 
tivemos expectativa de 
que essa obra era para 
utilização já no ano de 
2016”, afirmou.

A obra possui 
R$1.250.000,00 oriun-
dos de parcerias públi-
co-privadas com empre-

sas do setor imobiliário. 
Wesley destacou que o 
reservatório que possui 
capacidade de cerca de 
3 milhões de litros cúbi-
cos deve ser concluído 
até janeiro de 2017.

“A previsão inicial 
era para que a gente 
concluísse esse reserva-
tório até dezembro. Não 
sabemos ainda se vai ter 
essa possibilidade, mas 
a licitação dele acontece 
ainda no mês de outu-
bro. É um reservatório 
rápido de se fazer por-
que ele é metálico, não 
tem tanta obra estrutu-
ral que é mais demora-
da, então acreditamos 
que em dezembro ou no 
mais tardar em janeiro, 
esse reservatório vai es-
tar pronto”, disse.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

“Um projeto dessa envergadura é caro”, diz Torres

Na campanha elei-
toral deste ano, os can-
didatos bateram repe-
tidamente na tecla da 
captação de água do Rio 
Sepotuba, fazendo da 
proposta, uma possível 
solução para a iminente 
falta de água em Tanga-
rá da Serra. O diretor 
do Samae, Wesley Lo-
pes Torres, afirmou que 
a execução da obra não 
é tão simples como pa-
rece. Conforme Wesley, 
a construção do novo 
reservatório está sendo 
feita, pensando no futu-
ro, quando a viabiliza-
ção de recursos para o 
projeto de captação de 
água do rio Sepotuba for 

possível.
“Isso que está sendo 

feito vai nos dar tranqui-
lidade até a concepção 
do projeto do Sepotuba, 
que não vai ficar para-
do. Estamos buscando 
parcerias com a inicia-
tiva privada para dar 
execução a esse projeto. 
O projeto do Sepotuba 
não se deu porque nes-
ses 4 anos de gestão, em 
momento algum houve 
nenhum programa do 
governo federal com re-
cursos para essa finali-
dade”, disse.

O diretor da autar-
quia pontuou ainda que 
entre dezembro e julho 
o rio Queima-Pé é autos-
suficiente para atender 
Tangará. Mesmo assim, 
timidamente o projeto 
vai ganhando forma.

“Nós já temos locado 
o melhor local, o mais 
próximo, aquele que é 
em linha reta onde o 
custo energético é me-
nor, então tem uma série 
de fatores que precisam 
ser analisados e visuali-
zados para isso, já temos 
esse levantamento e ago-
ra falta a concepção des-
se projeto”

Torres enfatizou que 
mesmo com a constru-
ção do novo reservató-
rio, que dará maior capa-
cidade de armazenagem 
de água no município, é 
necessário sim investir 
no Sepotuba.

“Tangará cresce e 
cresce muito, é uma ci-
dade que precisa de no-
vas empresas, então não 
precisamos de água sufi-
ciente para atender a de-

manda de hoje. Nós pre-
cisamos sempre ter água 
a frente, para a demanda 
do futuro. O projeto do 
Sepotuba é viável, vai 
acontecer e está em vias 
de ser concretizado ain-
da nesse ano”.

Por fim, Torres nova-
mente enfatizou o alto 
custo da obra e sua ma-
nutenção posterior.

“Um projeto dessa en-
vergadura é caro, a exe-
cução da obra é de 20 a 
30 milhões e depois, a 
manutenção e o custo 
energético para mandar 
essa água para a cidade 
também é altíssima. Não 
podemos nos enganar 
que vamos trazer água 
do Sepotuba ao preço da 
tarifa de água que nós 
temos hoje em Tangará”, 
finalizou.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Para diretor, obra pronta dará a Tangará capacidade de enfrentar crises hídricas
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